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28º Batalhão da PM do Interior 
comemora 38 anos de fundação

Com seu efetivo formado por Ofi ciais e Praças abnegados, homens e mulheres 
preparados e motivados, que todos os dias saem às ruas para levar alento, seguran-
ça e conforto à população de 12 cidades que compõem a área territorial do Batalhão: 
Lavínia, Mirandópolis, Guaraçaí, Murutinga do Sul, Andradina, Nova Independência, 

Castilho, Itapura, Pereira Barreto, Ilha Solteira, Sud Menucci, Suzanópolis e Bandeiran-
tes D’Oeste, com população total estimada em 206.385 habitantes. A4

O governo federal 
destinará R$ 11,6 bi-
lhões para a constru-
ção de 112,5 mil mo-
radias, no âmbito do 
programa Minha Casa 
Minha Vida (MCMV) 
nas modalidades 
Rural e Entidades. O 
anúncio foi feito nesta 
quarta-feira (10) pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A7
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, quinta-feira, 11 de abril de 2024

Nos últimos anos, a discussão 
sobre a crise climática tem 
ganhado destaque global-

mente, mas ainda assim, o progres-
so para lidar efetivamente com esse 
desafi o continua a ser insufi ciente. 
A urgência é clara: de acordo com 
a ONU, a sociedade tem apenas 
dois anos para implementar medi-
das signifi cativas que possam evitar 
uma mudança climática ainda mais 
catastrófi ca. 

Os cientistas são unânimes em 
afi rmar que reduzir pela metade as 
emissões de gases do efeito estufa até 
2030 é crucial para impedir um au-
mento de mais de 1,5 graus Celsius 
nas temperaturas globais em relação 

aos níveis pré-industriais. Este não é 
um objetivo opcional, mas uma ne-
cessidade imperativa para garantir 
um futuro habitável para as gerações 
futuras.

Os dados recentes são alarman-
tes. No ano passado, as emissões 
mundiais de CO2 relacionadas à 
energia atingiram um nível recorde, 
mostrando que os compromissos atu-
ais de combate às mudanças climáti-
cas estão longe de serem sufi cientes. 
É preciso uma ação decisiva e ime-
diata de todos, especialmente das 
autoridades e líderes políticos.

Portanto, é hora de um chama-
do à ação. A Folha da Região defende 
que as autoridades, especialmente 

aqueles que estão buscando cargos 
políticos nas próximas eleições, colo-
quem a agenda ambiental no topo de 
suas prioridades. Não se pode mais 
adiar ações signifi cativas e urgentes 
para combater a crise climática. Os 
eleitores também têm o poder e a 
responsabilidade de escolher líderes 
comprometidos com políticas am-
bientais sólidas e efi cazes.

A mudança é possível, mas de-
pende de cada um fazer a sua parte. 
Não é possível mais aceitar a inação 
ou o adiamento de medidas cruciais. 
O tempo para agir é agora. O futuro 
do planeta está em jogo, e é preciso 
agir com determinação e urgência.

Com a mudança climática ba-

tendo à porta das cidades de forma 
cada vez mais evidente, a importân-
cia das eleições municipais ganha 
ainda mais destaque. Os novos pre-
feitos e vereadores têm o poder de 
transformar o ambiente urbano em 
espaços mais sustentáveis, resilientes 
e adaptados aos desafi os climáticos. 

Projetos de arborização urbana, 
sistemas de drenagem para enfrentar 
enchentes, incentivos à reciclagem e 
à economia circular são apenas algu-
mas das ações que podem ser imple-
mentadas no nível local. Portanto, a 
escolha dos eleitores não se restringe 
apenas a questões locais, mas tem 
um impacto direto no enfrentamento 
da crise climática que afeta a todos.

Por 39 votos a 25, a Comissão 
de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ) da Câmara 

dos Deputados aprovou na tarde 
desta quarta-feira (10) a manuten-
ção da prisão do deputado Chi-
quinho Brazão (sem partido-RJ). 
A decisão fi nal será do plenário. É 
preciso voto a favor da maioria ab-
soluta dos deputados (257 votos). 
Segundo o presidente da Câmara, 
deputado Arthur Lira (PP-AL), o 
parecer da prisão será votado ainda 
nesta quarta-feira.

Brazão é acusado de ser um 
dos mandantes do assassinato da 
vereadora do Rio Janeiro, Mariel-
le Franco, em março de 2018. Na 
ocasião, a parlamentar e o motorista 
Anderson Gomes foram executados 
no Rio de Janeiro. Chiquinho Bra-
zão está detido desde 24 de março. 
Após a prisão, a executiva Nacional 
do partido União Brasil aprovou, por 
unanimidade, a expulsão do deputa-
do federal da sigla.

O colegiado aprovou o parecer 
do deputado Darci de Matos (PSD-
-SC), pela manutenção da prisão, 
após cinco horas de debates. O caso 
foi analisado pela CCJ porque, de 
acordo com a Constituição Federal 
de 1988, deputados somente podem 
ser presos em fl agrante por crime 
inafi ançável.

Darci de Matos recomendou 
manter a prisão de Brazão com base 
na decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que argumentou ser ne-
cessária a detenção sob risco de Bra-
zão obstruir a Justiça. “A fl agrância 
decorre da obstrução permanente e 
continuada da Justiça. E em organi-
zação criminosa o crime passa a ser 
inafi ançável.” Agência Brasil

Eleitores devem priorizar a agenda ambiental
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CCJ da Câmara aprova 
prisão de Chiquinho 

Brazão; plenário vai votar

@celluscartum

Grupo Memórias de Araçatuba

Casa da Costura

FACE ESPÍRITA

Narra Leon 
Tolstói que um 
sacerdote, ca-
minhando pelo 
campo, encon-
trou um lavra-
dor trabalhando 
a terra. De imediato lhe chamou 
a atenção, dizendo: – Você deve-
ria estar na Igreja orando a Deus.

O humilde trabalhador 
parou por um pouco o ofício e 
respondeu: – Senhor, eu estou 
orando.

Após um momento de silên-
cio, respondeu o religioso: – Faz 
bem, porque arar é orar.

Nestes atuais dias tumultu-
osos, o ser humano encontra-se 
imensamente aturdido em face 
dos acontecimentos perturbado-
res de que se sente vítima.

A pandemia, que ainda 
prossegue com menos rigor, as 
consequências de vária ordem 
que permanecem no mundo, as 
guerras e os murmúrios de mais 
guerras, o desrespeito aos códi-
gos de ética e de comportamento 
descambam em tremendas mani-
festações de violência.

As estatísticas sobre furto, 
roubo, homicídios, feminicídios 
e de outras espécies são alar-

mantes, criando uma psicosfera 
de horror.

Como efeito, os transtornos 
psicológicos atingem não apenas 
os jovens que se sentem desnor-
teados, mas todos os indivíduos 
que nos encontramos no planeta 
que dá início – assim esperamos 
– a uma grande transformação 
para mundo de paz, previsto pe-
las Escrituras e particularmente 
pela Doutrina Espírita.

Os Espíritos rebeldes que 
ora despertam as suas potencia-
lidades retidas através do tempo, 
pela educação e cultura liberam-
-nas, e dão larga aos sentimentos 
de vilania, de degradação e de 
orgia que recordam os terríveis 
dias de alguns imperadores de 
Roma no passado.

As dores morais somam-se 
àquelas físicas, e as doutrinas 
médicas estão convidadas a gran-
des desafios no que diz respeito 
à saúde.

Felizmente, as conquistas 
extraordinárias da tecnologia, es-
pecialmente no que diz respeito 
à inteligência artificial, propõem 
grandes desafios para os dias 
presentes e os porvindouros.

Nunca, qual ocorre nestes 
dias, tivemos tanta necessidade 
de orar, porque através da ora-
ção sintonizamos com as Fontes 

Inexauríveis da Misericórdia Di-
vina.

O Deus Criador propõe des-
de o início do Universo o amor, 
a união de todos e de tudo num 
equilíbrio homogêneo, de que Je-
sus se fez o Mensageiro especial 
quando esteve conosco na Terra. 
E prossegue inspirando-nos à 
prática do bem, apesar dos nos-
sos desaires e alucinações.

Façamos um compromisso 
com o bem de contribuir em fa-
vor da paz e do mundo melhor 
com a nossa contribuição, míni-
ma que seja, mas que auxiliará a 
chegada da Era Nova pela qual 
todos aspiramos.

Orar, como propôs Tolstói, 
é agir de maneira positiva em 
todas as atividades a que nos 
entreguemos, tenham ou não 
caráter religioso, objetivando o 
progresso da sociedade na qual 
nos encontramos colocados.

Não nos deixemos abater. 
Permaneçamos na luta.

Oremos hoje e sempre!

Divaldo Pereira Franco é 
educador, idealizador do 

Movimento Você e a Paz, médium 
e conferencista espírita em 

atividade aos 96 anos. Descreve 
esta Face Espírita/Ano 16 para 
publicação na Folha da Região.

Meu f i-
lho tinha oito 
anos de idade 
quando veio 
me perguntar: 
“papai, por que 
os americanos 
dizem que só eles vivem na 
América?”. Ele havia visto um 
vídeo no Youtube que trazia 
uma conversa entre um meni-
no brasileiro e sua contraparte 
estadunidense. 

Respondi rapidamente: 
“porque eles não estudam 
geograf ia direito, não sabem 
que o nome correto é Amé-
rica do Norte”. Naquele dia, 
essa resposta contentou meu 
f i lho, mas não a mim. Pensei 
no imenso número de crianças 
que devem ter feito essa mes-
ma pergunta, e em todos os 
pais que não souberam o que 
responder.

Dependendo do que foi 
respondido, podemos validar 
uma determinada forma de se 
ver o mundo. O mundo através 
dos olhos dos outros. O mun-
do que ganhou nome pela boca 
dos outros. Explico: uma coi-
sa existe antes mesmo de ter 
um nome para ela, claro, seria 

muita arrogância do primeiro 
homem na Terra dizer que in-
ventou a f lor, quando apenas 
foi capaz de balbuciar o termo 
“f lor”. 

Precisamos de nomes pra 
nos comunicar, e eles surgem 
ao redor dos nossos próprios 
umbigos. Iremos organizar 
nossa linguagem de acordo 
com os nossos interesses.

O continente Americano 
já existia antes das caravelas, 
e as nações Maia, Asteca, Che-
rokee, Tupi já tinham lingua-
gem e ciência extremamente 
desenvolvidas se comparadas 
aos portugueses com escor-
buto (def iciência em vitami-
na C que leva a hemorragias 
e que era curada por poções 
dos xamãs, feita de casca de 
pinheiro-bravo, hoje chamado 
pela indústria farmacêutica de 
“picnogenol”). 

Alguns pais, hoje, recla-
mam do fato de nossas crian-
ças não serem mais pergun-
tadas por “quem descobriu o 
Brasil?”, e é importante estar-
mos atentos ao fato de que a 
educação caminha para uma 
nova visão de mundo.

Meu f ilho, outra feita, me 
disse que “o Brasil não foi des-
coberto, pai. Foram os portu-

gueses que chegaram nele. O 
nome, antes, era Pindorama”. 
Fiquei surpreso e curioso. 
Nunca tinha ouvido falar em 
Pindorama, a não ser em uma 
música do grupo infantil “Pa-
lavra Cantada”. A verdade é 
que as novas gerações estão se 
guiando para um mundo me-
nos eurocêntrico, menos co-
lonialista. Af inal, as américas 
jamais foram um “Novo Mun-
do”, pois esta ideia só surgiu 
sob os olhos de quem vivia no 
“Velho Mundo”.

Daí a questão dos nomes, 
daí a questão desses nomes 
trazerem pontos de vista que 
são, na verdade, insidiosos e 
escondem estruturas culturais 
que querem nos colocar como 
inferiores ou superiores. 

Algo,  em menor escala , 
como os apel idos que os va-
lentões colocam nos a lunos 
mais  t ímidos:  ignorar  seu 
nome de bat ismo e determi-
nar que todos o chamem, a 
par t i r  de um momento,  pelo 
apel ido,  é uma forma de do-
minar e submeter.

Leonardo de Moraes 
é mestre em Direito 

do Estado, professor de 
Direitos Humanos

Oração De quem é a América?
DIVALDO PEREIRA FRANCO LEONARDO DE MORAES

“

”

A escolha dos 
eleitores não se 
restringe apenas 
a questões locais, 

mas tem um 
impacto direto 

no enfrentamento 
da crise climática
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POLÍTICA
FOLHA DA REGIÃO Araçatuba, quinta-feira, 11 de abril de 2024

Acabar com as fi las para atendi-
mento em serviços públicos, 
monitorar ruas por meio de 

câmeras com inteligência artifi cial e 
dar fi m à burocracia para renegociar 
impostos e abrir uma empresa. Es-
tas foram algumas das ideias apre-
sentadas nesta quarta-feira (10) por 
prefeitos e representantes da região 
que participaram do Fórum Regional 
Cidades Inteligentes, Resilientes e 
Sustentáveis. O evento ocorreu no 
auditório do Sest/Senat e contou 
com a presença do vice-governador 
de São Paulo, Felício Ramuth.

O objetivo central do encontro 
foi impulsionar o desenvolvimento 
de cidades inteligentes no estado de 
São Paulo, em parceria com o Go-
verno Estadual, pautado nos pilares 

de inteligência, sustentabilidade e 
resiliência. Vários prefeitos apre-
sentaram os resultados de projetos 
já implementados. O Araçatuba Di-

gital, que oferece todos os serviços 
públicos de forma online, foi um 
dos casos apresentados. Dracena 
apresentou a queda da violência por 

causa do monitoramento.
A proposta visa avançar em 

direção a uma sociedade economi-
camente mais sustentável, social-

mente inclusiva e ambientalmente 
responsável, por meio da inova-
ção tecnológica e criatividade, in-
serindo-se na era da transforma-
ção digital e com o compromisso 
de elevar a qualidade de vida da 
população. 

O vice-governador Felício Ra-
muth enfatizou que “uma cidade 
inteligente é uma cidade que cuida 
de gente.” Ele defendeu os investi-
mentos em melhorias nos serviços 
públicos, ressaltando os avanços que 
o governo estadual tem promovido 
nesse sentido.

Por sua vez, o prefeito Dilador 
Borges destacou que “muitos pre-
feitos acreditam que é preciso um 
grande investimento fi nanceiro para 
tornar as cidades mais conectadas, 
mas não é assim.” Ele exemplifi cou 
com a experiência de Araçatuba, 
afi rmando que o retorno é pratica-
mente imediato e mencionou que 

o município economizou R$ 12 
milhões no primeiro ano de adoção 
do programa Araçatuba Digital. Se-
gundo ele, “não é um gasto, mas um 
investimento que traz economia, efi -
ciência e rapidez ao serviço público, 
proporcionando melhorias na vida 
dos cidadãos.”

O secretário Laerte Rocha res-
saltou que “uma cidade mais inteli-
gente e conectada contribui para a 
melhoria de todos os serviços, im-
pulsionando setores como indústria, 
comércio e turismo.”

Já o CEO do ISCBA, Leopol-
do Albuquerque, reforçou o com-
promisso da instituição em tornar 
todas as cidades, independente-
mente do tamanho, acessíveis ao 
processo de se tornarem inteligen-
tes. Ele enfatizou que “cada muni-
cípio tem suas demandas e pode 
avançar, até os menores podem 
fazer progressos.”
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CIDADES INTELIGENTES   A proposta visa avançar em direção a uma sociedade economicamente mais sustentável

LEGISLATIVO PROJETO

PERISCÓPIO

Araçatuba, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Região apresenta avanços 
da tecnologia em prefeituras

Câmara de Penápolis cobra 
asfalto para Colégio Agrícola

Pessoas com defi ciência terão passe livre em ônibus

VOTAÇÃO  Reunião 

da Comissão de Finanças, 

Orçamento e Planejamento 

da Alesp

Prefeitura de Araçatuba/Divulgação

Assembleia Legislativa

Câmara de Penápolis/Divulgação

Vice-governador dá esperança
para reativação da Malha Oeste
Nesta quarta-feira (10), o vice-gover-

nador de São Paulo, Felicio Ramu-
th, esteve em Araçatuba para participar 
de um fórum sobre uso de tecnologia 
na melhoria dos serviços públicos e, 
em seu discurso, citou avanços na re-
ativação do sistema de transporte fer-
roviário em todo o Estado como um 
ponto estratégico da atual gestão. 

Ele não mencionou diretamente 
a Malha Oeste, que corta a região e 
está abandonada, mas deixou claro 
que o governo tem feito progressos 
signifi cativos para melhorar o setor. 
Isso incluiria a via, que tem provoca-

do problemas nos municípios, pois as 
linhas passam por dentro das cidades 
e estão descuidadas.

O vice-governador ressaltou a 
importância da reativação das fer-
rovias para a economia, destacando 
o potencial de contribuição para as 
cadeias produtivas, especialmente 
no escoamento e logística de merca-
dorias. A expectativa é que o projeto 
de reativação da Malha Oeste traga 
investimentos substanciais, podendo 
alcançar entre cinco a seis bilhões de 
reais, embora o modelo exato ainda 
não esteja defi nido.

- EM BRASÍLIA 1

Na semana passada, o gover-
nador Tarcísio de Freitas se 
reuniu em Brasília (DF) com 
o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, e o governador 
Eduardo Riedel, do Mato 
Grosso do Sul, para tratar 
especifi camente da reativação 
da Malha Oeste. Esta linha 
ferroviária, que perpassa São 
Paulo e Mato Grosso do Sul, 
totalizando mais de 1.600 
quilômetros entre as cidades 
de Mairinque (SP) e 
Corumbá, está sendo 
preparada para ser entregue 
à iniciativa privada.

- EM BRASÍLIA 2

Estima-se que o processo de 
relicitação da Malha Oeste 
ocorra no segundo semestre 
deste ano, com um edital que 
pode chegar a impressionantes 
R$ 18 bilhões de investimen-
tos ao longo de 60 anos. Esse 
projeto de reativação visa não 
apenas modernizar a infraestru-
tura ferroviária, mas também 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico regional. A Malha 
Oeste, quando revitalizada, será 
um elemento fundamental para 
a efi ciência logística e o cresci-
mento sustentável das regiões 
por onde passa.

NOTAS

ESPERANÇA  Felicio Ramuth falou em valorização das ferrovias

Araçatuba, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

A Câmara de Penápolis, através 
do vereador Batata da Pizza-
ria (PL), reiterou solicitação 

para a pavimentação asfáltica de 
acesso à Etec João Jorge Geraissate, 
o Colégio Agrícola. A defesa, apre-
sentada por ele na quinta-feira (4), 
durante a audiência pública promo-
vida pela Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp) sobre o orçamento 
estadual para 2025, foi repercutida 
também na sessão do Legislativo Pe-
napolense na segunda-feira (8). 

Batata da Pizzaria destacou 

que o Colégio Agrícola, o qual no 
próximo dia 13 completa 54 anos 
de fundação, ainda enfrenta difi cul-
dades para seu acesso a partir da 
Rodovia Assis Chateaubriand, em 
trecho de aproximadamente 3,5 qui-
lômetros de estrada de terra.

A Etec João Jorge Geraissate, 
inserida no Centro Paula Souza, ór-
gão vinculado à Secretaria Estadual 
de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
conta com 33 professores, 13 fun-
cionários e 172 alunos de diversas 
regiões.  A instituição também 
atende estudantes por meio de salas 
descentralizadas, somando mais 73 
matriculados. Desde sua fundação, 
a unidade já formou 11.771 alunos. 

R ecebeu parecer favorável 
o projeto de lei estadual, 
do deputado Rafael Silva 

(PSD), que pretende conceder 
passe livre a pessoas com defici-
ência e seus acompanhantes no 
transporte rodoviário intermuni-
cipal do Estado. 

A ideia é garantir a reserva 
de assentos gratuitos e adapta-
dos para PCDs nos ônibus de 
viagem que circulam por todo o 
território paulista.

A matéria foi aprovada pela 
Comissão de Finanças, Orçamen-
to e Planejamento da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, presidida pelo deputado Gil-
maci Santos (Republicanos), na 
noite de terça-feira (9), e já pode 
ser votada pelo Plenário da Casa.

Também passou pelo cole-
giado o projeto, de autoria da 
deputada Valeria Bolsonaro (PL), 
que propõe a isenção de tarifas 
de água e energia elétrica para 
entidades filantrópicas que atu-
am no atendimento de pessoas 
com deficiência.

A proposta é que o Poder 

Público complemente os recur-
sos para o custeio dessas tari-
fas junto às empresas e conces-
sionárias de água e energia do 
Estado.

“As entidades sem fins lu-
crativos auxiliam os estados em 
suas ações, visando os interes-
ses coletivos e viabilizando a 
prestação de serviços sociais, 
complementando as atividades 
que são exercidas pelos próprios 
entes estaduais”, justifica Valé-
ria Bolsonaro.

ACESSO RUIM
Etec João Jorge Geraissate 
tem 172 alunos

DEBATES  Autoridades se reuniram 
para propor e avaliar ideias de melhorias
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Casal de Planalto é detido com maconha 
em Birigui após tentativa de fuga

Vacinação contra o HPV passa a ser 
dose única; confi ra em Araçatuba

28º Batalhão da PM do Interior 
comemora 38 anos de fundação

TRÁFICO   Após uma busca no veículo, foram encontrados 96 tijolos de maconha e 12 de skank

DROGAS

SAÚDE

DATA

Na noite dessa terça-feira, 
9, a Polícia Militar Rodo-
viária realizou a prisão de 

dois indivíduos após a descoberta 
de 80 kg de drogas no porta-malas 
do veículo em que estavam viajan-
do em direção a Birigui.

O abordagem ocorreu na 

rodovia João Ribeiro de Barros, 
próximo a Parapuã. Segundo rela-
tos, os dois homens, de 19 e 44 
anos, foram abordados em frente 
a um motel às margens da rodo-
via. Durante a fiscalização, tanto 
o motorista quanto o passageiro 
demonstraram nervosismo. Após 
uma busca no veículo, foram en-
contrados 96 tijolos de maconha 
e 12 de skank (também conhecida 
como supermaconha e skunk).

O passageiro assumiu a posse 
da droga, afirmando que a havia 
adquirido na cidade de Presidente 
Prudente e estava levando para 
Birigui. 

O condutor, por sua vez, 
alegou ser motorista de aplicati-
vo. Ambos foram conduzidos à 
delegacia e estão à disposição da 
Justiça, sob acusação de tráfico de 
drogas. As substâncias ilícitas fo-
ram apreendidas.

Um casal de Planalto, um 
homem de 23 anos e uma 
mulher de 29 anos, foi deti-

do pela Rocam nessa terça-feira, 9, 
na rodovia Senador Teotônio Vilela, 
em Birigui, após denúncia anôni-
ma. Durante a abordagem, os poli-
ciais encontraram várias porções de 
maconha com a dupla.

Após receberem a denúncia, 
os militares reforçaram a patrulha 
na área próxima à entrada de Bi-
rigui. Durante o patrulhamento, 
avistaram uma motocicleta Honda 

CB300 vermelha, em alta velocida-
de, com dois ocupantes em atitude 
suspeita.

Durante a abordagem, foram 
encontradas 18 porções de ma-
conha com a condutora da mo-
tocicleta, que posteriormente foi 
identificada como uma mulher de 
29 anos. Não foram encontradas 
substâncias ilícitas com o passa-
geiro de 23 anos.

A mulher afi rmou que as dro-
gas eram dela e do seu primo, e que 
ele passou o entorpecente para ela 
esconder ao avistar a equipe. Ale-
gou ainda que ambos são residentes 
de Planalto e estavam retornando 
de Araçatuba, onde compraram as 

substâncias por R$ 250, no Bairro 
Atlântico.

No Plantão Policial, enquan-
to aguardava para ser submetida a 
uma busca pessoal, a mulher tentou 
fugir, mas foi rapidamente contida 
pela equipe. Durante a busca reali-
zada pela escrivã, mais quantidade 
de maconha foi encontrada, oculta-
da em suas partes íntimas.

O delegado de Polícia Gui-
lherme Melchior Valerá deu voz 
de prisão à mulher de 29 anos, ela-
borando um boletim de ocorrência 
por tráfi co de drogas. O passageiro 
foi ouvido e liberado, enquanto a 
motocicleta foi apreendida pela au-
toridade policial.

A Prefeitura de Araçatuba en-
viou uma nota, nesta quar-
ta-feira, 10, reforçando a im-

portância da vacinação como forma 
de prevenção de doenças. Assim, a 
Secretaria de Saúde informa que a 
vacinação contra o HPV passa a ter 
dose única.

Todas as crianças e adolescen-
tes de 9 a 14 anos devem receber 
uma dose da vacina HPV. Adolescen-
tes de 15 a 19 anos que não foram 
vacinados anteriormente também 
devem receber uma dose única da 

vacina.
O HPV é um vírus muito co-

mum que causa infecções sexual-
mente transmissíveis (ISTs). Pode 

provocar verrugas e lesões em teci-
dos orais e genitais.

A vacina é gratuita e acessível 
nas Unidades Básicas de Saúde.

O 28º Batalhão de Polícia Mi-
litar do Interior, sediado 
em Andradina, a 112 km 

de Araçatuba, comemora 38 anos 
de história e trabalho à serviço da 
população, nesta quarta-feira, 10.

Tudo começou com a insta-
lação do 2º Pelotão do 4º Batalhão 
de Caçadores da Força Pública, em 
Andradina, em 7 de abril de 1962. 
A partir de então, a Polícia Militar, 
que naquela época se chamava For-
ça Pública, passou a ter uma presen-
ça marcante na cidade e iniciou um 
longo trabalho de pacifi car a região.

Não demorou muito para que 
o trabalho feito fosse reconhecido, 
em outubro de 1971, o 2º Pelotão 
foi elevado à condição de Compa-
nhia, passando a pertencer ao 36º 
Batalhão, atual 2º BPM/I, com sede 
na rua Rio de Janeiro. E não parou 
por aí, em 27 de dezembro de 1985, 
a Companhia foi transformada em 
Batalhão, e aí recebeu um novo 
nome, denominada a partir daquele 
momento de 28º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior. Naquela época, 
uma unidade provisória foi instalada 
na rua Paes Leme.

Uma vez criado o 28º BPM/I, 
os olhares focaram os árduos traba-
lhos de instalação da nova Unidade, 
que viria a acontecer de fato em 10 
de abril de 1986, por isso a data é 
tão importante para a Unidade, que 
a considera o dia do seu aniversário. 
E sua sede foi transferida em defi ni-
tivo para a rua Augusto de Carvalho, 
esquina com a avenida Bandeirantes.

Comandada pelo Major Bene-
dito Caetano Navarro, hoje Coronel 
da Reserva e morador da cidade, foi 
o primeiro a conduzir o comando da 
Unidade. Logo após a instalação do 
Batalhão, teve início a Escola de For-
mação de Soldados, essa iniciativa 
possibilitou o preenchimento das va-
gas do efetivo fi xado para a Unidade.

Em janeiro de 2006 iniciou-se 
a construção da sede do Batalhão, si-
tuada na avenida Barão do Rio Bran-
co, 405, no Parque Santo Antônio, 
inaugurada em 28 de dezembro de 
2006. A construção, feita a partir do 
terreno doado pelo município, repre-
sentou um marco nas atividades da 
Unidade, porque é sob o teto dela, 
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Polícia prende dois homens com 80 kg de 
drogas em Parapuã, a caminho de Birigui

Divulgação 

Divulgação 
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Imagem ilustrativa

que as atividades administrativas e 
operacionais próprias da segurança 
pública regional são realizadas.

ESTRUTURA E 
ÁREA DE ATUAÇÃO
Com seu efetivo formado por 

Ofi ciais e Praças abnegados, homens 
e mulheres preparados e motivados, 
que todos os dias saem às ruas para 
levar alento, segurança e conforto à 
população de 12 cidades que com-
põem a área territorial do Batalhão: 
Lavínia, Mirandópolis, Guaraçaí, 
Murutinga do Sul, Andradina, Nova 
Independência, Castilho, Itapura, 
Pereira Barreto, Ilha Solteira, Sud 
Menucci, Suzanópolis e Bandeiran-
tes D’Oeste, com população total 
estimada em 206.385 habitantes.

Hoje a equipe conta com mo-
dernas viaturas de duas e quatro 

rodas, helicópteros e drones, além 
de ferramentas e equipamentos 
inteligentes que possibilitam au-
mentar e potencializar o alcance 
dos trabalhos de prevenção e re-
pressão aos crimes, que se tradu-
zem em índices criminais excep-
cionais, o que reflete diretamente 
na segurança da região, considera-
da uma das mais seguras do esta-
do e do país.

Em comemoração ao ani-
versário do Batalhão, o Major PM 
Marcos Antônio Romansini, atual 
comandante, externou as parabeni-
zações e menções honrosas a todos 
os Policiais Militares que compõem 
o efetivo do Batalhão, de ontem e 
de hoje, e desejou-lhes muita saúde 
e proteção para seguirem fi rmes na 
missão de servir e proteger a socie-
dade paulista.

LOCAL  Apreensão ocorreu 
na rodovia João Ribeiro de Barros, 
próximo a Parapuã

REVISTA  Durante a 
abordagem, foram encontradas 
18 porções de maconha

MARCO  Nesta quarta-feira, 
10, o 28º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior, sediado em 
Andradina, comemora sua história, 
que começou em 1962
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O filho da 
Da. Zizi e do 
“seo” Geraldo, 
de Caratinga/
MG, só podia se 
chamar. . .Z ira l -
do, a conjunção 
de Zi, da Zizi, e Raldo, do Geral-
do. Muito comum acontecer des-
sa maneira há 100 anos atrás, no 
interiorzão das Gerais, juntando 
parte dos nomes do casal para ba-
tizar o filho, especialmente o pri-
mogênito. E foi assim com Ziral-
do, que nasceu em 1932 e viveu 
muitos e produtivos bons anos 
- quase 92 -, e só parou agora 
porque foi parado pela “falência 
múltipla” dos seus órgãos vitais, 
impulsionada pelo AVC que sofre-
ra em 2018, do qual chegou razo-
avelmente se recuperar, malgrado 
as sequelas naturais causadas pelo 

danoso evento. Este, muito certa-
mente, o único obstáculo que não 
venceu na sua vitoriosa vida.

De Caratinga a Belo Hori-
zonte, passando por São Paulo e 
Rio, depois New York, Londres 
Paris...o Mundo. Todos perde-
ram excepcional artista e melhor 
persona. Sim porque Ziraldo foi 
sua própria persona, inclusive, 
ele mesmo, um “moleque malu-
quinho”. Brincou seriamente o 
tempo todo na vida, desde mo-
leque mesmo e ainda como há 
pouco tempo brincava. E com 
ele próprio e sempre, como fa-
zia com personagens nos quais 
se autoprojetava. Todos alegres 
e de bom caráter. Teve coragem 
para “brincar” com a Ditadura 
Militar no seu O Pasquim – dele, 
do Jaguar, do Tarso de Castro, do 
Millor... - e amargou três meses 
de cana com a diretoria do “jor-
naleco”, como eles mesmos o 

chamavam, sem deixar a peteca 
cair, produzindo no cárcere me-
moráveis charges e cartuns a lápis 
e sobre qualquer folha de caderno 
que parasse nas mãos. 

Toda a imprensa nacional e 
estrangeira já destrinchou a bela 
vida do Ziraldo e quase nada es-
capou dos repórteres e críticos de 
arte, além dos incontáveis amigos 
que sabem detalhes não muito co-
nhecidos do público em geral. To-
dos publicáveis, pois Ziraldo nun-
ca foi persona oculta. Entre tudo 
que o Ziraldo fazia e gostava, tinha 
eu particular  admiração pela sua 
capacidade de lidar com letras sol-
tas e juntadas para produzir sono-
ridade e grafismo. Como disse, é 
coisa de criança, mas na cabeça do 
Ziraldo, era coisa do Ziraldo. 

Fan dos Comics americanos, 
não perdia uma só edição do Su-
perman, depois abrasileirado para 
Super-Homem,  numa tradução 

óbvia. Pois não é que, tomando 
Da. Zizi como inspiração, criou o 
personagem Da. Clotildes para vi-
ver o papel da hilária The Super-
mãe... Se tivesse prêmio, o  Ziral-
do seria Campeão de Homonímia. 
O que dizer de “Sir Aldo”, cuja 
assinatura bolou num momento 
em que a Rainha da Inglaterra 
andava distribuindo a honraria 
britânica a granel? E quando a 
mania de usar palavras em inglês 
invadiu de vez o cenário tupini-
quim? Ziraldo não se conteve: 
trocou seu Ziraldo por The Raldo! 

Saaravá, The Raldo!
 
Jeremias Alves Pereira Filho

Sócio de Jeremias Alves 
Pereira Filho Advogados 

Associados; Especialista em 
Direito Empresarial e Professor 
Emérito da UPM-Universidade 

Presbiteriana Mackenzie.  
Araçatubense nato.  

The Raldo
JEREMIAS ALVES PEREIRA FILHO

A Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta terça-feira 
(9), o marco legal para a 

indústria de jogos eletrônicos. O 
chamado Marco Legal dos Games 
regulamenta a fabricação, importa-
ção, comercialização, o desenvol-
vimento de jogos eletrônicos e uso 
comercial deles no Brasil. A partir 
desta aprovação, a proposta será en-
viada à sanção presidencial.

Na definição de jogos eletrô-
nicos, entram os softwares (progra-
mas para computador), as imagens 
geradas a partir da conexão com o 
jogador, conhecido como gamer; os 
jogos de console de videogames e 
de realidade virtual (RV), realidade 
aumentada (RA), realidade mis-

VIRTUAL
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Marco Legal dos Games vai à sanção presidencial
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Faísca animada
Data estelar: Mercúrio beija 

a Terra.
No dia em que Mercúrio beija 

a Terra, das 7h03 até 9h58 a Lua 
está Vazia, e essa não é uma boa 
condição astrológica para elaborar 
as resoluções que seriam postas 
em prática durante o dia, portanto, 
melhor encarar esse começo com 
leveza e despreocupação, desacre-

ditando dos argumentos da angús-
tia, sempre convincente com suas 
mentiras apocalípticas.

Ainda que esses argumentos 
sejam poderosos, tua consciência 
sempre pode os tratar com des-
dém, os desvalorizando, porque 
a experiência comprova que con-
tinuamos respirando, que não 
importa quantos erros cometamos 

nem o quanto estejamos tempo-
rariamente afundados no desâ-
nimo, a partir do momento em 
que apostamos na Vida com con-
fiança, buscando nela proteção e 
instrução, lhe entregando nossos 
medos, recebemos dela uma faís-
ca de certeza animada no meio de 
nossas incertezas.

Elas por elas 
Globo — 18h25

Helena dopa a irmã. Marcos 
descobre que Helena não está com 
Sérgio e alerta Giovanni. Adriana se 
desespera com a possibilidade de He-
lena estar com Ísis. Helena arma para 
Ísis e simula que a jovem a atacou. 
Ísis é detida e liga para Giovanni. 
Helena comemora o sucesso de seu 
plano.

Família é Tudo 
Globo — 19h40

Luca não deixa Electra enfrentar 
Jéssica. Murilo avisa a Vênus que a pri-
meira audiência sobre os desvios feitos 
por Mathias foi marcada. Paulina se 
irrita por não conseguir influenciar os 
filhos. Andrômeda decide entrar em um 
concurso para impressionar Chicão. Ca-
tarina critica Vênus por querer investigar 
a morte de Pedro. 

Renascer 
Globo — 21h40

Eliana sugere que Mariana seja 
mais esperta caso queira conquistar 
as terras que eram de seu avô. Zinha 
percebe um clima entre Lu e José Au-
gusto, que acompanha a professora 
na saída da escola. Egídio e José Ino-
cêncio discutem no bar de Norberto 
após provocação do pai de Sandra.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Sua clareza talvez não seja bem 
recebida por todas as pessoas, 
porque muitas delas preferem não 
ir ao ponto com tanta certeza, 
ficando indecisas como se isso 
lhes brindasse com tempo para 
conseguirem acertar na tecla.

Por um instante, que ainda que 
seja fugaz parece durar uma 
eternidade, a alma enxerga com 
clareza o panorama de sua vida. 
Essa espécie de epifania brinda 
com informações esclarecedoras, 
que servirão no futuro.

Você sabe, pela própria experi-
ência, que há desejos que vale a 
pena satisfazer, mas que há outros 
que são melhores na imaginação 
do que na realidade prática. 
Melhor usar o discernimento para 
distinguir uns dos outros.

Quanto mais sincera seja sua 
alma a respeito das verdadeiras 
intenções que a mobilizam, me-
lhores serão os resultados, porque 
de outra forma você se veria no 
meio de situações confusas e mal 
resolvidas. Melhor não.

Os riscos são evidentes e não 
devem ser desconsiderados, 
porque apesar de haver, neste 
momento, muita mais coragem e 
atrevimento envolvidos, na prática 
sua alma sabe que nada há de ser 
tão simples assim.

Os lugares que normalmente sua 
alma busca para se confortar e 
sentir segura talvez não brindem 
mais com essas virtudes, e por 
isso é necessário sair em busca de 
outros, ou fazer uma arrumação 
melhor nos atuais.

Com pessoas tudo se complica, 
mas sem elas, apesar de tudo ser 
mais simples, é tudoaquém do 
que poderia ser. Está na hora de 
aceitar as complicações que os 
relacionamentos humanos produ-
zem em nome de um bem maior.

Há momentos em que, apesar 
das diferenças, as pessoas se 
entendem e conseguem perdoar 
as faltas cometidas, percebendo 
que não há real maldade por trás 
dessas, apenas o efeito de incerte-
zas mal resolvidas entre elas.

Num momento de lucidez e boa 
comunicação, a alma diz as coisas 
certas e as pessoas ouvem com 
atenção. Melhor você se desapegar 
do efeito dessas palavras, porque 
está na mão do mistério da vida, 
que sabe quando manifestar.

O objetivo é certo e muito eviden-
te, a questão é como fazer para o 
aproximar da realidade atual, que 
não conta com os devidos instru-
mentos para facilitar o caminho. 
Não importa, deposite um voto de 
confiança na Vida.

As necessidades que precisam 
ser supridas se tornam evidentes 
demais para fingir que haveria 
tempo, ainda, para se distrair 
com desejos que, apesar de se 
apresentarem como urgentes, 
poderiam ser dispensados. Não é?

Preserve a clareza em relação à 
matemática inflexível dos deveres 
e dos haveres, porque não há 
magia nenhuma acontecendo por 
aí, e não há tampouco perspectiva 
de acontecer. Equilíbrio entre os 
gastos e as entradas.

oscar@quiroga.net

Agência Brasil 

ta (RM) e realidade estendida ou 
imersiva, tanto quando gamer faz 
o download do jogo (baixar o jogo 
e o arquivo fica salvo naquele dispo-
sitivo eletrônico, como  smartpho-
ne  ou compactador) ou por  strea-
ming, que permite a reprodução 
do jogo sem necessidade de baixar 
um arquivo. Não entram nesta ca-
tegoria de gamer, os jogos de azar 
eletrônicos, apostas do tipo  bet, 
poker online e outros que envolvam 
premiações em dinheiro.

Pelas redes sociais, o autor da 
matéria na Câmara Federal, o de-
putado Kim Kataguiri (União-SP), 
comemorou a aprovação do texto 
na Câmara Federal e explicou a 
dimensão do setor que poderá ser 
ampliado.   “A indústria dos games 

gerou mais dinheiro do que a da 
música e cinema somadas. Em 
2016, o Brasil movimentou US$ 
1,5 bilhão no setor. Não é só uma 
brincadeira de criança. É geração 
de emprego e renda. É mais investi-
mento para o nosso país!”

Pelo texto, a indústria do se-
tor, por meio dos desenvolvedores 
de gamers, deve proteger as crian-
ças e adolescentes, por exemplo da 
exposição a jogos violentos ou abu-
sos. Além de criar canais de recla-
mações e denúncias de abusos para 
assegurar os direitos deste público 
no mundo digital, e as ferramentas 
de compras deverão buscar o con-
sentimento dos responsáveis pelos 
usuários infanto-juvenis.

A deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) elogiou a determinação aos 
desenvolvedores. “Eles terão res-
ponsabilidade com a atenção e o cui-
dado com crianças e adolescentes 
contra toda forma de negligência, 
incentivo à violência, sexualização. 
Isso não combina com a cultura, 
não combina com os jogos”.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, o presidente da Associação de 
Desenvolvedores de Jogos do Es-
tado do Rio de Janeiro (RING), 
Márcio Filho, um dos pontos mais 
importantes com a aprovação do 
Marco Legal dos Games é a cons-
trução de um ambiente de seguran-
ça jurídica para o setor no Brasil. 
“Estamos caminhando para corre-
ção de atrasos históricos — como 
a ausência de reconhecimento for-
mal de empresas e empregos de 
jogos — bem como, avançando 
em temas caros à sociedade atual, 
como a proteção às crianças e aos 

adolescentes em ambiente virtual 
e formas de fomento e incentivo à 
economia criativa e a construção 
do  soft power  nacional”, visualiza 
o gamificador Márcio Filho.

INCENTIVOS AO SETOR
O projeto de lei (PL 

2796/2021), busca regular todos 
os aspectos relevantes da produção. 
De acordo com o texto do projeto a 
indústria de jogos eletrônicos con-
tará com incentivos à economia do 
setor e renúncia fiscal semelhantes 
aos previstos para o setor cultural 
previstos na Lei Rouanet e na Lei do 
Audiovisual para estimular a produ-
ção de conteúdo, como a redução 
de tributos, como o Imposto sobre 
produtos industrializados (IPI) de 
equipamentos necessários ao de-
senvolvimento de jogos.

“O Marco Legal dos Games 
traz fundamentalmente a seguran-
ça jurídica ampliada, garantindo 
que o setor não estará ao sabor dos 
desejos do gestor da vez para ver 
suas ferramentas de fomento sendo 
respeitadas e realizadas”, explica 
Márcio Filho, da Associação de De-
senvolvedores de Jogos do Estado 
do Rio de Janeiro.

O PL 2796/2021 também 
regulamentará as atividades dos 
profissionais de tecnologia. Todos 
os envolvidos no desenvolvimento 
de jogos eletrônicos serão incluídos 
em categorias do Microempreen-
dedor individual (MEI) e na Clas-
sificação Brasileira de Ocupações 
(CBO), do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). Ambos retratam a 
realidade das profissões do mercado 
de trabalho brasileiro.

DEFINIÇÃO  Projeto aprovado ontem 
na Câmara regulamenta jogos eletrônicos
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Palmeiras e Liverpool, do Uru-
guai, se enfrentam nesta quin-
ta-feira em duelo válido pela se-

gunda rodada da Copa Libertadores. 
O jogo será às 21h, no Allianz Par-
que, e vai ter transmissão do canal 
ESPN e do streaming Star+. 

O Palmeiras estreou no torneio 
continental na última semana. Com 
time reserva, o Verdão empatou por 
1 a 1 com o San Lorenzo, no Estádio 
Nuevo Gasómetro, na Argentina. O re-
sultado deixou a equipe com um pon-
to, na segunda colocação do Grupo F.

Abel Ferreira pode voltar a pou-
par alguns de seus jogadores que estão 
mais desgastados e não vêm jogando 
com 100% das condições. Os desfal-
ques certos são os atacantes Dudu e 
Bruno Rodrigues, que se recuperam 
de cirurgias no joelho direito.

O time teve uma meia-boa 
notícia no treino desta quarta-feira, 
na Academia de Futebol. Endrick 
treinou no gramado com os compa-
nheiros após as dores na coxa direita 

que vem incomodando desde o fi nal 
do mês passado. O atacante, porém, 
deve ser desfalque no duelo desta 
quintaDe acordo com Abel Ferreira 
na última entrevista coletiva, o ga-

roto está jogando com 70% da sua 
condição física e ainda precisa se 
recuperar.

Outra baixa certa fi ca por conta 
de Zé Rafael. Após sair no intervalo 

da fi nal do último domingo com do-
res nas costas, o meio-campista fi cou 
pelo segundo dia seguido na parte in-
terna da Academia e não foi a campo. 
Richard Ríos deve ser o titular. 

De acordo com o clube, Zé 
Rafael realizou um cronograma indi-
vidual de atividades em decorrência 
do desgaste acumulado nos últimos 
jogos. Os demais jogadores do elen-

co participaram de um minijogo em 
campo reduzido, com ênfase nas par-
tes técnicas e táticas, além do tradi-
cional recreativo de véspera de jogo.

O Liverpool vem de vitória 
por 3 a 1 sobre Fênix, pela sétima 
rodada do Campeonato Uruguaio. A 
equipe comandada por Emiliano Al-
faro também tem apenas um ponto 
na Libertadores. Na estreia, o clube 
uruguaio empatou por 1 a 1 com o 
Independiente del Valle, do Equa-
dor. Nessa ocasião, Enzo Martínez 
foi expulso e, por isso, desfalca o 
time contra o Verdão.

O Corinthians não planeja a 
chegada de novos jogadores 
para o início do Campeona-

to Brasileiro. No domingo, às 16h, 
o Timão enfrenta o Atlético-MG, na 
Neo Química Arena, pela primeira 
rodada da competição nacional.

Depois da goleada sobre o Na-
cional-PAR, nesta terça-feira, pela 
segunda rodada da Copa Sul-Ameri-
cana, o auxiliar Bruno Lazaroni deu 
indícios de que a comissão técnica do 
Corinthians está satisfeita com o atu-
al elenco e não estuda a chegada de 
mais peças no início do Brasileirão.

“Isso não é uma pergunta para 
mim, é uma pergunta para o Fabi-
nho (Soldado, executivo de futebol). 
Temos um grupo forte, qualifi cado, 
se chegarem jogadores é pra forta-
lecer ainda mais o grupo, mas esta-
mos muito satisfeitos com o grupo 
que temos”, disse Lazaroni.

Sem a expectativa de novas 
peças, António Oliveira e sua comis-
são enxergam Paulinho e Igor Co-

ronado como reforços que estavam 
dentro do elenco e podem ser im-
portantes opções para a sequência 
da temporada. A dupla se recuperou 
de lesões e entrou na partida contra 
o Nacional-PAR. Paulinho acertou o 
travessão, enquanto Coronado deu 

assistência.
Outro jogador considerado um 

reforço interno no Corinthians é o 
lateral Diego Palácios. O equatoria-
no jogou apenas 45 minutos antes 
de lesionar, no fi m de janeiro, o jo-
elho e passar por uma artroscopia.

Em liberdade provisória desde o 
dia 25 de março, Daniel Alves 
devolveu à família de Neymar 

o dinheiro que recebeu empresta-
do para atenuar a pena da Justiça 
da Espanha pelo crime de estupro. 
Segundo apurou o Estadão, o joga-
dor de 40 anos depositou o valor de 
150 mil euros (R$ 800 mil aproxi-
madamente) há aproximadamente 
uma semana. Anteriormente, o pai 
do craque da seleção brasileira e do 
Al-Hilal afi rmou que a contribuição 
foi “ajuda a um amigo”.

O valor pago por Daniel Alves à 
Justiça da Espanha é referente a uma 
multa chamada de “atenuante de 
reparação de dano causado”. Assim, 
apesar do pedido máximo de 12 anos 
de prisão feito pelo Ministério Públi-
co da Espanha, conforme determina 
a lei, a pena máxima foi reduzida 
para seis anos. Em fevereiro, o bra-
sileiro foi condenado a quatro anos e 
seis meses de prisão por agressão se-
xual contra uma mulher de 23 anos 
em uma boate de Barcelona.

A ajuda fi nanceira a Daniel Alves 
se deve ao fato de o jogador ter sofrido 
um bloqueio de R$ 7 milhões além de 
30% do que recebia mensalmente do 
São Paulo pelo acordo de pagamento 

de salários atrasados. O embargo ocor-
reu após Dinorah Santana, ex-mulher, 
sócia e mãe dos fi lhos do atleta, cobrar 
R$ 13 milhões em pensão alimentícia. 
O jogador também teve valores blo-
queados pela Justiça da Espanha du-
rante o processo por estupro.

Nesta quarta-feira, dia 10, o 
Tribunal de Barcelona rejeitou o re-
curso dos advogados da vítima que 
pedia o retorno de Daniel Alves à 
prisão na Espanha. Os magistrados 
minimizaram a possibilidade de o 
brasileiro deixar a Espanha, por ter 
familiares no país, e disse que este 
tema já havia sido discutido na deci-
são que libertou Daniel Alves. Após 
ver rejeitados seguidos recursos na 

tentativa de obter a liberdade, o bra-
sileiro obteve sucesso no mês passa-
do, quando foi concedida a liberda-
de provisória sob fi ança de 1 milhão 
de euros (cerca de R$ 5,3 milhões).

À época da soltura, veículos 
espanhóis informaram que o jogador 
contou novamente com o auxílio da 
família de Neymar para pagar a fi ança 
milionária. O próprio pai do camisa 10 
se manifestou nas redes sociais para 
comentar o assunto. Em nota ofi cial, 
o pai do craque da seleção brasileira 
deu a entender que não ofereceu aju-
da fi nanceira ao lateral, como admitiu 
ter feito anteriormente, e afi rmou que 
estão tentando associar o seu nome e 
o do fi lho ao caso.

O lateral-esquerdo Felipe Jona-
tan está negociando com o 
Fortaleza. O jogador deve dei-

xar o Santos, clube que defende desde 
2019. Na temporada de 2024, são 14 
jogos, com duas assistências. Felipe Jo-
natan já jogou pelo rival do Fortaleza, 
o Ceará, profi ssionalmente.

Existe a possibilidade do joga-
dor seguir em defi nitivo para o Leão 
do Pici em uma negociação que en-
volveria uma troca, com a chegada 
de um atleta para o Peixe. No en-
tanto, o nome deste jogador não foi 
revelado.

O Fortaleza busca um lateral-
-esquerdo e dois centroavantes para 
a sequência da temporada. 

Nesta terça-feira (9), o clube 
confi rmou acerto com Martínez, ex-
-América-MG. Thiago Galhardo tam-
bém pediu para deixar o Fortaleza. 
O elenco do Santos vai ganhar folga 
nesta quinta-feira (11) e só voltar na 
segunda-feira. Com isso, Felipe deve 
viajar para a capital cearense.

COPA LIBERTADORES   Verdão pode voltar a poupar jogadores que estão mais desgastados e não vêm jogando com 100% das condições
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Palmeiras enfrenta o Liverpool

Corinthians vê elenco 
pronto para o Brasileirão

Daniel devolve dinheiro à família de Neymar

Felipe Jonatan negocia 
com Fortaleza

SE Palmeiras/Divulgação

Arquivo

Marcos Ribolli

PALMEIRAS

LIVERPOOL

Weverton, Mayke, G. Gómez, Murilo e 
Piquerez; A. Moreno, R. Ríos e 
R. Veiga; Lázaro, Rony e Flaco López. 
Técnico: Abel Ferreira.

S. Lentinelly; K. Amaro, J. Rosso, E. Martí-
nez e A. Cayetano; L. Lemos; L. Rodríguez, 
M. Barrios, A. González e M. Ocampo; R. 
Machado. Técnico: Emilian Alfaro.
Estádio: Allianz Parque, São Paulo (SP)
Horário: 21h
Transmissão: ESPN e Star+

Felipe Jonatan negocia 
com Fortaleza

PENA O valor pago por Daniel 
Alves é referente a uma multa

QUASE
FORA

Felipe Jonatan 
durante treino 
do Santos

RETORNO Volante Paulinho 
disputou os minutos fi nais na terça

MURALHA Palmeiras conta 
com as defesas do goleiro Weverton
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Governo anuncia 112 mil casas para 
área rural e movimentos por moradia

O governo federal destinará R$ 
11,6 bilhões para a constru-
ção de 112,5 mil moradias, 

no âmbito do programa Minha Casa 
Minha Vida (MCMV) nas modalida-
des Rural e Entidades. O anúncio foi 
feito nesta quarta-feira (10) pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Segundo o Planalto, o total de 
unidades selecionadas supera em 
mais de 140% a meta inicial prevista 
pelo Ministério das Cidades. O pro-
grama dará teto a 440 mil pessoas 
em áreas rurais e urbanas. Muitas de-
las localizadas em comunidades tra-
dicionais como quilombolas e povos 
indígenas; e famílias organizadas pe-
los movimentos de luta por moradia.

O MCMV Rural selecionou 
e habilitou para atuar no programa 
2.105 de propostas de 1.137 de en-

tidades organizadoras ligadas aos mo-
vimentos de luta por moradia, bem 
como organizações de representação 
de agricultores e trabalhadores ru-
rais, além de entes públicos locais. Já 
para o MCMV Entidades, foram 443 
propostas de 206 entidades organiza-
doras.

Os grupos mais vulneráveis, 
como mulheres chefes de família, 
famílias de áreas de risco, terão prio-
ridades. O Planalto informa que o 
prazo de contratação das propostas 
selecionadas será de 180 dias, con-
tados a partir da data de publicação 
da portaria, mas que poderá ser pror-
rogado pelo Ministério das Cidades.

A ampliação da meta se deve ao 
grande volume de propostas apresen-
tadas, bem como à meta do presiden-
te Lula de contratar 2 milhões de no-
vas moradias até 2026. Na avaliação 
do governo, há uma demanda repre-
sada após a interrupção do MCMV 
nos últimos anos.

Ao discursar durante o anúncio 
desses números, Lula lembrou de al-
gumas situações problemáticas que 
teve nos anos iniciais do programa, 
em especial devido algumas entregas 
de imóveis de baixa qualidade, mo-
tivo pelo qual buscou dar cada vez 
mais qualidade às habitações cons-
truídas pelo programa.

“Tive muito problema com o 
MCMV. Nem tudo é a maravilha 
que é hoje. Quando fui inaugurar 
umas casas em João Monlevade, 
[em Minas Gerais], minha vontade 
era a de pegar um cara do governo 
de lá, que cuidou daquela casa, e 
jogar na parede, de tanta falta de 
respeito com o povo pobre, na cons-
trução daquela casa”, disse o presi-
dente.

“Foi ali que descobri que uma 
parte das pessoas não tem a menor 
noção de que pobre gosta de coisas 
boas. A casa não tinha nem quintal. 
Eu fi quei revoltado. Não é possível 

fazer casa sem varanda ou aparta-
mento sem espaço para a pessoa 
sair para respirar e ver a lua cheia”, 
acrescentou.

O presidente explicou que este 
foi exatamente o motivo de se preci-
sar de um prazo maior para o anún-
cio de hoje. “Não havia projeto na 
prateleira, com varanda ou sacada. 
Por isso exigi casas com varanda e 
que tenha sacada no apartamento. 
É preciso que as pessoas tenham um 
espaço de liberdade. Não custa caro 
fazer um metro e meio de varanda”.

MCMV ENTIDADES
Segundo o ministro das Ci-

dades, Jader Barbalho Filho, as 
unidades construídas por meio do 
MCMV Entidades têm apresenta-
do qualidade bastante superior, na 
comparação com as feitas por em-
presas construtoras.

“Pude constatar em cada uma 
das inaugurações do MCMV Enti-

dades que as casas são maiores, os 
equipamentos são melhores. Elas 
têm até elevadores. Sou testemunha 
disso e tenho falado com cada um 
dos movimentos sobre a qualidade 
superior que é a construção, quando 
feita pelas entidades”, disse o minis-
tro. “Sem nenhum preconceito com 
as construtoras, mas é um reconhe-
cimento que eu faço: o Minha Casa 
Minha Vida Entidades feito por vocês 
são melhores”.

Lula aproveitou a fala de Bar-
balho para lembrar que, no início do 
programa, havia, até mesmo dentro 
das equipes de governo, muita dúvi-
da sobre se essa modalidade do pro-
grama seria bem-sucedida.

“Fiquei orgulhoso quando ouvi 
o Jader dizer que as entidades fazem 
casa melhor do que os empresários. 
Quando o cara faz [a própria casa], 
ele está construindo para ele. Não é 
alguém que tá fazendo para vender e 
acabou”, disse o presidente.

“De vez em quando apare-
ce uma denúncia de corrupção em 
uma cooperativa de trabalhador. Essa 
denúncia é em geral feita para desa-
creditar o povo. Para não dar a ele o 
direito de fazer, sob o argumento de 
que ele não sabe lidar com dinheiro, 
e que quem sabe lidar com dinheiro 
é apenas o rico”, acrescentou.

O presidente antecipou que de-
verá ampliar o público-alvo benefi cia-
do pelo MCMV. “Estou preocupado 
com as pessoas que ganham acima 
de dois ou três salários mínimos. Eles 
também são trabalhadores. Ganham 
R$ 4 ou R$ 5 mil e não têm casa. A 
gente faz casa para pobre e o rico tem 
fi nanciamento. Mas não tem casa 
para quem ganha R$ 7 mil”, disse.

“Por isso vamos lançar na 
semana que vem um programa de 
crédito habitacional para essas pes-
soas. E precisamos também criar 
um programa de reforma de casa”, 
informou.

Brasília 
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Classificados PARA ANUNCIAR
a99746-0998
(18) 3636-7777

VEÍCULOS    •    NEGÓCIOS    •    EMPREGOS    •    IMÓVEIS    •    EDITAIS

VENDE-SE 
APARTAMENTO 
Vende-se apto. na 
R. Carlos Gomes, 
250, 11º andar, lado 
sombra, prox. colégio 
freiras, R$ 530 mil, 
(18) 99101-5282

VENDE-SE 
Vende-se casa na 
rua R. Aquidaban, 376, 
entre a Floriano Peixoto 
e a Tiradentes, 
R$ 730 MIL,
 (18) 99101-5282.

DETETIVE 
PARTICULAR BETO 
Conjugal, comercial e 
outros. (18) 99702-8910

ANUNCIE
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